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A  MULHER LOUCA1 <A
D V  3%  L , . ^

RU BE M  B R A G A

No “ Diário' Jt<NbtigíCs'
Capital Federal, o nosso con 
rane^je ilustre confrade RE- 
BEJiÈJBRAGA publicOu o aitigo 
a b a x \  que. cum a devida ve-

E.’ ZILM^ COELHO PINTO I 
quem me escreve. Continua em 1 
sua campanha para libertar Ça- 
choeiro de Rapem.rim do analfa­
betismo. Agora a Campanha já 
foi registrada com,, assoe ação ci- ; 
vil.

Sua carta às vezes parece desa­
nimada: “ Dissabores iAumeros. .
Tive que ir a Vitoria num dia e 
voltar no outro... Apele para tu­
do o que for possivel a f  m de 
podermos mante-la sem tanto sa­
crifício para mim. Sinto-me 
exausta,..

Mas a coisa cont.nua. "Os re­
sultados nos cursas estão ótimos. 
C ausam  admiração. O pessoal 
basiante entusiasmado. O povo 
copieça a compreender as vanta­
gens de se alfabetizar. Há casais 
que se revezam. Marido e mulher 
frequentam as aulas; um dia vai 
o marido e outro d a a mulher.

I por não terem cora quem deixar 
I os filho-s. Muitos que não teem 
I f lhos. assistem às aulas no mes­

mo hi.rariof ‘ .
Fala de seus apelos aos <-acho- 

eirenses ausentes. “ Vclta e meia 
recebo cem, cinquenta cruze.roS 
quantias que mal dão para aten­
der a pequenas necessidades dos 
curso3 de menores...“

Mais para a frente: "Percorn 
um trecho do Aquidabã. há dias 
e tive a fel cidade de só conse­
guir matricular seis analfabetos; 
todos já estavam frequentar,;!" 
nossos, cursos" .

Há falta de tudo. “ Há cursos 
muito mal acomodados, e é graa- 
de a falta de cadeiras nas esc»- > ^ a; ^  co»‘ °  governador, que 
las d„ Governo. Escrevi ao secre- bem toda boa v0ntade para com 
tario da Educação a esse respeito 
e não me respondeu. Os srs. Ar- 
gemiro Amorim e Hilton Macha­
do prametserany-me toras, e o Do- 
mingos Cinoto vai serrá-las. Te­
nho que tentar arranjar uma ear- 
reta Para ir busca-las para de- ram oO alunos d„ Curso de Campo 
po s ainda implorar a quem as «te S. Felipe para tirar radiogra- 
possa transformar em quadros, Tres horas de vra-
bam-06. mesas e armarh.s. Na gem de cammhao., Trouxeram 
Secretaria tiveram preguiça de laranjas e bananas para os curse* 
ler meu relator o . . . “ . de mcnorcs- Dei à Professora va-

Mais adiante: "Voce nem quei- ^inas contra o t,fo para ,,s du­
ra saber a luía que tive para ais- irao a casa dela tomar. Voce 
talar eletrecidade nas esco‘.as da nenl 1 ue-^  saber como o povo

a Campanha. “ Nãc, nomearam 
Vera para, me auxiliar, conforme 
escrevi ao governador pedindo 
Também não me deram maqui­
na nem caminhonete“ .

Notic as miúdas: “ Há dias via-

Amarelo O urça- está- entusiasmad,, com a campa,-Basiléia e do 
mento que a 
apiesentou ia 
nessas fracas posses. Só d? mão 
de obra duzentos cruzeir0s. Le­
vei d as e dias pensando como re­
solver o problema... Os alunos e 
as professoras julgando que ha­
via má vontade de minha parta, 

j Saí um dia resolvida a não vol<- 
1 tar a casa sem solucionar o cas... 
Fiz uma lista do materal neccs- 

Isario- Fui à alfaiataria e pedi ao  
Luís tudo o que ele pudesse dar 
daquela lista; coloquei 0 nome 
dele em c ma e sai de porta em 
porta fazendo ot mesrn,, com as 
outras pessoas. Em d.is dias 
consegui tudo. No primeiro dia 
ouvi boas grosserias; no segundo, 
fui mais feliz. Os funcionários 
da Central Brasileira, por inter­
médio do Aldj Morais, 0 gerente 
resolveram oferecer a mão de 
obra grátis; a Companhia entrou 
com cem cruzeír(,s de caução e 
pagará a luz que gastar".

Queixa-se de que procuram in-

Central Bi as leira I nha ° s  próprios alunos fazem 
m„it„ além das propaganda dos benefícios rece­

bidos. Está um colosso. Só not 
falta gaita auxiliares, maquina 
e caminhonete. Mesmo assim es­
tou animada. Estou esperando a 
ajuda prometida pelo professor 
Lourenço; escrevi ao Heho ped.li­
do que ele fosse ao Ministério-. 
Por favor, de mais uns passos 
Pi,r ai; movimente a campa­
nha . . .  “ . '

A carta de Zilma.^que recebi 
hoje, não tem; data. peio de Ca-., 
choeiro. parecei ter vindf de um 
Outro mundo, não deste 33rasil iry- 
teressad,, e politiqueiro; parece 
ter sido esctwa em gutros tem­
pos.  .

Alguém quer a*dar essa mu­
lher a acabar com o analfabetis­
mo em um município dq Brasil? ( 
Entre vós, homens ricos, não h i 
um só que faça um gesto par» 
realizar o sonho dessa mulher 
louca de uma cidade distante (is 
interior?
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